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Fórum reúne 210 pessoas no Sindicato
O Fórum Iniciativas para o 

Desenvolvimento da Criança e 
do Adolescente dentro de uma 
Perspectiva de Futuro – Lazer, 
Educação e Família reuniu 210 
pessoas, a maioria profissionais 
ligados à área da educação, no 
último dia 3 de julho, na sede 
do Sindicato. A promoção do 
evento foi do Sesi (Serviço Social 
da Indústria) de Birigüi, em par-
ceria com o próprio Sindicato, as 
Faculdades Integradas Toledo e o 
jornal Folha da Região.

Com o objetivo de ampliar a 
discussão, reflexão e intercâmbio 
de experiências para o desen-
volvimento de crianças e adoles-
centes, o fórum foi aberto pelo 
presidente do Sindicato, Samir 
Nakad. “Além da sensibilização e 
discussão, precisamos também 
agir”, disse Nakad durante a 
abertura, destacando a importân-
cia de ações concretas.

A professora Lúcia Milani 
Piantino apresentou o Projeto 

Folha da Região na Sala de Aula, 
explicando seu funcionamento 
e os resultados obtidos após 10 
anos de existência.

O diretor do Sesi de Birigüi, 
Ataliba Mendonça Júnior, falou 
sobre “Lazer e Sociedade”. Na 
seqüência, a professora Ana 
Cláudia Saladini, das Faculdades 
Integradas Toledo, abordou “A 
importância do movimento na 
construção da cultura infantil”.

O coordenador das Facul-
dades Integradas Toledo Manoel 
Ferreira dos Santos Júnior mi-
nistrou a palestra “Da liberdade 
da Infância ao Cárcere Escolar” 
e a diretora acadêmica, Neuza 
Clementina Rosa Nunes, a pales-
tra “Educação: compromisso de 
quem?”. 

O coffebreak oferecido foi 
preparado a partir do Programa 
Alimente-se Bem com R$ 1,00, 
desenvolvido pelo Sesi.

A Orquestra Sinfônica do 
Projeto Guri foi lançada ofi-
cialmente no último dia 4 de 
julho na sede do Sindicato. A 
iniciativa se concretizou graças 
a parceria estabelecida entre o 
Instituto Pró-Criança e empre-
sas da cidade de Birigüi.

Cerca de 80 crianças, 
adolescentes e jovens se apre-
sentaram a autoridades do 
município, empresas associadas 
ao Instituto Pró-Criança, parcei-
ros da instituição nas áreas de 
educação e saúde, contabilistas, 
diretores de escolas públicas e 
mais de uma centena de empre-
sas convidadas, que ainda não 
são parceiras.

Foi uma apresentação impe-
cável, sob a batuta elegante do 
maestro Lino Tonsig. Todos os 
professores do Projeto — Ân-
gelo Martins da Silva, Claudinei 
Antunes de Almeida, Clodoaldo 
Santos da Silva, Lolita Matia-
zzo Lozilla e Robinson Luiz 
Pincerato  — se empenharam 
ao máximo desde o mês de 

Projeto Guri lança Orquestra Sinfônica

fevereiro. Outro empenho a se 
destacar foi o da coordenadora 
do Projeto, a professora Maria 
Madalena. 

O Projeto Guri é uma 
proposta idealizada pela Se-
cretaria de Cultura do Estado, 
encampada na região pelo 
Instituto Pró-Criança de Birigüi. 
Para que ele se concretizasse 
foi preciso a ajuda da Igreja de 
Santa Rita de Cássia, da Cohab 
III, com a liberação do espaço 
físico e manutenção constante 
da limpeza e higiene; e de em-
presas que bancaram financei-
ramente, através de doação de 
parte de seu Imposto de Renda: 
ITB; J.N. Produtos de Higiene, 
Kidy, Kiuty, Klin, Pampili e Su-
permercados Amália.

A manutenção do Projeto 
Guri depende da participação 
das empresas, que podem 
contribuir doando parte de seu 
Imposto de Renda. Informações  
pelos telefones: (18) 3644-
6441, 3644-7488 e 3644-8832.

Apresentação das crianças e adolescentes do Projeto Guri

Público presente no Fórum realizado pelo Sesi no Sindicato
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Francal 
marca 
otimismo

Após um período fraco de 
negócios, com a perda do poder 
aquisitivo da população, inflação 
e alta dos juros, a 35ª Francal 
pode ser considerada um marco 
da expectativa otimista do setor 
calçadista para o segundo semes-
tre deste ano.

A visitação nos estandes 
dos 19 expositores de Birigüi 
superou expectativas e o desta-
que ficou por conta das visitas 
internacionais. Mas o fechamento 
de negócios deixou a desejar. O 
grande vilão é o dólar, que com 
sua queda aumentou o preço 
dos produtos para o exterior. 
As coleções apresentadas pelas 
empresas de Birigüi foram muito 
bem recebidas, o que fundamen-
ta a expectativa de bons negócios 
nos próximos meses.

A Abicalçados conta atual-
mente com três empresários de 
Birigüi compondo sua diretoria. 
O diretor da Klin, Carlos Alberto 
Mestriner, foi eleito e mpossado, 
dia 9 de julho, na vice-presidência 
de Cidadania e Meio Ambiente. 
O diretor da Tip Toe, José Luis 
Fernandes, e o proprietário da 
Pampili, José Roberto Colli, for-
mam o Conselho Diretor.

Abicalçados
conta com 3 
empresários
de Birigüi
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Projeto Guri
apresenta
orquestra
sinfônica

Feical 2003
já vendeu
mais de 50%
dos estandes
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Fórum pelas
crianças reúne
210 pessoas
no Sindicato

     O primeiro treinamento 
do programa “Alimente-se 
Bem com R$ 1,00” foi realiza-
do no Sesi de Birigüi nos dias 
19 e 20 de julho. 
O treinamento foi encerrado 
com um almoço, no qual 
foram servidos os pratos 
preparados. As participantes 
foram acompanhadas por seus 
familiares, que tiveram ativi-
dades de lazer. 

Alimente-se Bem
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Escreva para o SindInforma
Este espaço é para que você 

associado possa expressar suas 
idéias. Envie texto aos cuidados de 
Regiane de Almeida para a sede do 
Sindicato das Indústrias do Calçado 
e Vestuário de Birigüi (rua Roberto 
Clarck, 460 - Centro – Cep: 16200-
043 – Birigüi-SP), com nome, RG, 
endereço e telefone. Se preferir, 
pode mandar para o fax (18) 3649-
8004 ou para o e-mail regiane@
sindicato.org.br.

As reformas e o sistema produtivo
Nos últimos anos temos 

lutado para que ocorram várias 
reformas, dentre elas a tributária, 
a previdenciária e a político-
partidária. Finalmente, parece 
que algumas delas realmente 
acontecerão. Com tantas notícias 
boas para o futuro do Brasil, só 
faltavam as reformas previdenci-
ária e tributária serem aprovadas 
ainda este ano, pois seria um 
alívio para as empresas e, conse-
qüentemente, para os consumi-
dores brasileiros. Mas este “céu 
de brigadeiro” à vista parece 
não ser tão de brigadeiro assim. 
Tenho lido e buscado o máximo 
de informações destas reformas 
tão sonhadas, mas pelo que tudo 
indica estamos mais para pesa-
delo do que para sonho. A nossa 
carga tributária e previdenciária, 
ou seja, este mal falado Custo 
Brasil, não terá redução; pelo 
contrário,  há fortes indicações 
de que deverá até crescer, 
portanto, parece que estas re-
formas só têm uma finalidade, a 
de equacionar os números que 
convêm ao governo. Precisamos 
discutir urgentemente com mais 
profundidade o que vem pela 
frente para que não sejamos 
mais uma vez surpreendidos. 
Precisamos juntos fazer um 
esforço incomum no sentido de 
não permitir a aprovação pura e 

simples destas medidas da forma 
que estão sendo discutidas.  A 
classe empresarial, apesar de 
estar participando das discussões 
sobre os rumos das reformas, 
vem sendo atropelada pelo dese-
jo insaciável de arrecadação  do 
Estado em todas as suas esferas, 
prova disso é o, no mínimo estra-
nho, apoio, com raras exceções, 
que os governadores e prefeitos 
vêm manifestando a favor das 
reformas na direção que estão 
sendo propostas. 

Confesso que estou extre-
mamente preocupado, primeiro 
pelo fato de que o governo com 
seu famoso rolo compressor 
tem mostrado condições de 
aprovar “qualquer coisa” e, 
segundo, que mais uma vez esta-
mos diante de um engodo onde 
todos estão sendo convocados a 
dar sua parcela de contribuição 
e mais uma vez nós da classe 
empresarial, os trabalhadores 

e, por fim, o sistema produtivo 
brasileiro estamos arcando com 
os custos das reformas. 

Precisamos sim da aprovação 
das reformas,  mas como fator 
de alavancagem da produção, 
da distribuição de renda, da 
geração de empregos e divisas 
para o país e não como mais uma 
forma, das muitas utilizadas até 
hoje, de oneração da produção e 
renda brasileira e  agravamento 
das dificuldades competitivas da 
indústria nacional.

O Brasil pode e deve promo-
ver as reformas. O governo tem 
por obrigação de ser o principal 
agente deste processo. Nós os 
empresários  temos o dever de 
contribuir, mas todos temos, 
antes de mais nada, que refletir 
que novos erros e protelações 
na redução do Custo Brasil vol-
tarão num futuro próximo como 
um verdadeiro bumerangue em 
nossas direções.

Diretoria
Parabenizo o presidente do Sindicato das Indústrias de 
Calçados de Birigüi, bem como os demais membros da diretoria, 
pela atenção que têm dado para todos os associados da entidade. 
Tive o prazer de conhecer o presidente Samir Nakad ao participar 
da primeira reunião sobre convenção coletiva na sede do Sindicato 
e pude constatar sua preocupação em agir para projetar nosso 
pólo no país e no exterior.

Klebson Almeida
Gerente de vendas da Art Calce

A Feical 2003 (Feira de Ne-
gócios do Setor Calçadista – Má-
quinas, Equipamentos e Compo-
nentes para Calçados) foi lançada 
oficialmente no último dia 3 de 
julho e já tem mais de 50% de 
seus estandes comercializados. O 
coquetel de lançamento ocorreu 
na sede do Sindicato e reuniu 
cerca de 300 pessoas. 

O prefeito de Birigüi, Florival 
Cervelati; o presidente da Câ-
mara dos Vereadores, Reginaldo 
Liessi, que também representou 
o deputado estadual Roque Bar-
bieri; o diretor superintendente 
do Sebrae-SP (Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
de São Paulo), José Luiz Ricca; e 
o gerente do Escritório Regional 
Araçatuba do Sebrae, Ricardo 
Rakauskas, prestigiaram o even-
to.

A Feical 2003 é a primeira 
feira do gênero em Birigüi e 
acontecerá de 26 a 28 de setem-
bro no Recinto de Exposições 
Roque Barbieri.

“A expectativa é de que já 
no início de agosto teremos 
todos os 80 estandes vendidos”, 
comentou Flávio Nasser, um 
dos diretores da Safra Eventos, 
organizadora da feira. O diretor-
executivo do Sindicato, Marco 
Antonio Oliveira, destacou a 

Feira tem mais de 50% dos estandes vendidos

importância da Feical 2003 no 
sentido de somar esforços para 
o desenvolvimento do pólo cal-
çadista de Birigüi. “Pelo interesse 
que tem gerado, a expectativa é 
de sucesso. As principais empre-
sas de máquinas e componentes 
do setor têm representantes em 
Birigüi e estão se interessando 
em participar.” O evento conta 
com  apoio do Sindicato, da 
Prefeitura, da Abicalçados (Asso-
ciação Brasileira das Indústrias de 
Calçados), Assintecal (Associação 
Brasileira de Empresas de Com-
ponentes para Couro, Calçados e 
Artefatos),

Insalubridade
A caracterização e a classificação 

da insalubridade, segundo as normas 
do Ministério do Trabalho, precisam 
ser feitas através de perícia a cargo 
de médico do trabalho ou enge-
nheiro do trabalho registrados no 
Ministério. É facultado às empresas 
e aos sindicatos da categoria profis-
sional requererem ao Ministério do 
Trabalho a realização de perícia em 
estabelecimento ou setor deste. O 
conceito de insalubridade encontra-
se no artigo 189 da CLT. A determi-
nação dos agentes insalubres consta 
dos anexos da NR-15 da Portaria 
número 3 214/78, com alterações 
posteriores.

O exercício do trabalho em 
condições insalubres obriga o 
pagamento de adicional, respecti-
vamente de 40%, 20% e 10% do 
salário mínimo, segundo se classifi-
quem nos graus máximo, médio e 
mínimo – artigo 192 da CLT. Caso 
haja incidência de mais de um fator, 
será considerado o maior. Se hou-
ver insalubridade e periculosidade, 
será pago o que melhor beneficiar o 
empregado, não sendo permitida a 
cumulação.

Contato intermitente - Há 
duas teorias: a que não admite a 
intermitência e a que admite.

Uma vez devido o adicional de 
insalubridade, este reflete-se nas 
horas extras, férias, 13º salário e 
aviso prévio indenizado.

Quando houver falta injustifica-
da, não há reflexo.

A insalubridade é indevida se for 
neutralizada pelo uso de EPIs (Equi-
pamento de Prevenção Individual) 
adequados, suficientes e devida-
mente fiscalizados pela empresa.

Por Lázaro Penteado Fagundes*

Abramec (Associação Brasilei-
ra de Indústria de Máquinas e 
Equipamentos para o setor de 
Couro, Calçado e Afins), CTCCA 
(Centro Tecnológico do Couro, 
Calçados e Afins) e Abeca (Asso-
ciação Brasileira de Estilistas de 
Calçados e Afins). São parceiros 
da feira os veículos de comuni-
cação Jornal Exclusivo, Revista 
Lançamentos, CTCCA e Revista 
Passarela. Mais Informações 
sobre a Feical 2003 pelo telefone 
(18) 624-9655.

* Lázaro Penteado Fagundes é 
advogado trabalhista do Sindicato.       

Classificados
Profissionais disponíveis

Feical

em contato através dos seguintes 
telefones: (18) 660.3372 (Co-
operativa de Guararapes, com 
Eneide), 
(18) 629.1331 (Cooperativa 
de Santo Antônio do Aracanguá, 
com Shirley) e/ou 
(18) 3696.1463 (Cooperativa 
de Turiúba, com Suzana).

As cooperativas das cidades de 
Guararapes, Santo Antônio do 
Aracanguá e Turiúba estão ofere-
cendo serviços de pesponto para 
as empresas interessadas de Biri-
güi. As cooperativas estão total-
mente legalizadas, emitindo notas 
fiscais de prestação de serviços. 
Os interessados podem entrar 

Cooperativas oferecem serviços • Gerente de Produção

• Área Comercial

• Controle de Qualidade

• Montador/Supervisor de Avia-

mentos

• Secretária/Recepcionista

• Consultora autônoma para 

área de Recursos Humanos

Este anúncio está sendo publicado novamente em razão de erros na veiculação anterior.

Carlos Alberto Mestriner, 2º 
vice-presidente do Sindicato das 
Inds. do Calçado e Vestuário de 
Birigüi e conselheiro do Ciesp

Coquetel de lançamento da Feical 2003, que acontecerá em setembro
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Indústrias de Birigüi participam do Alimente-se Bem
Dezenove indústrias calça-

distas de Birigüi enviaram 26 
representantes para participarem 
do primeiro treinamento do 
programa “Alimente-se Bem com 
R$ 1,00” em Birigüi. O evento 
aconteceu nos últimos dias 19 e 
20 de julho na sede do Sindicato.   

O projeto é desenvolvido 
pelo Sesi em todo o Estado de 
São Paulo. 

As participantes receberam 
um livro com receitas feitas a 
R$ 1,00 que ensina a preparar 
pratos quentes e frios, doces e 
salgados, para refeições com-
pletas no café da manhã, almoço 
e jantar. O treinamento foi en-
cerrado no domingo, com um 
almoço, no qual foram servidos 
os pratos preparados com base 
nas receitas ensinadas. As partici-
pantes foram acompanhadas por 
seus familiares e, enquanto par-
ticiparam do treinamento, eles 
tiveram atividades de lazer.

O presidente do Sindicato, 
Samir Nakad, enfatizou a impor-
tância de as empresas enviarem 
suas colaboradoras, demonstran-
do a preocupação que têm com 

a qualidade de vida delas e de 
suas famílias. 

As empresas participantes 
do primeiro treinamento do 
“Alimente-se Bem com R$ 1,00” 
foram: Atlântica Brasil Industrial, 
Bical, Pé com Pé, Pampili, Cal-
çados Kadu, Kidy, Klin, Calçados 
Biri, Calçados Ypo, JP Birigüi 
Calçados, Marc’Ellse Calçados, 
Mizuminho, Ortopasso, Peroni 
Calçados, Petty Calçados, Pixote 
Calçados, Sameka Modas,  Tip 
Toe e Sindicato das Indústrias do 

Calçado e Vestuário de Birigüi.

Depoimentos
Cleiva Roberta Liberal de 

Brito, uma das participantes do 
treinamento, afirmou que não 
tinha idéia do quanto poderia 
aproveitar melhor os alimentos. 
“Foi maravilhoso. 

Com certeza vou fazer uma 
economia muito grande em casa 
e variar muito o cardápio, que 
antes ficava restrito à carne.” 
Outra participante, Edna Moreira 

Alvarenga Garcia, destacou ter 
aprendido escolher frutas, ver-
duras e legumes e a prepará-los 
da maneira correta. “Antes eu 
jogava muita coisa nutritiva fora”, 
disse. Ela conta que já fez cro-
quete de arroz e feijão e salada 
da casca da abóbora e que seus 
filhos “adoraram”.

 
Novo treinamento
Devido ao grande sucesso 

do treinamento, nova turma está 
sendo formada para os dias 9 e 
10 de agosto. 

Os interessados devem pedir 
para que a empresa onde traba-
lham entre em contato com o 
Sindicato (3649-8000). O treina-
mento será nos mesmos moldes 
do anterior. 
A família dos participantes terá 
espaço para recreação 
e o evento será encerrado com 
um almoço especial, principal-
mente em razão de o dia 10 ser 
Dia dos Pais.

Venezuela: necessidade de
inspeção de pré-embarque

Os diretores da Kidy, Sérgio 
e Ricardo Gracia, participaram do 
projeto “Encontros para Troca de 
Experiências do Setor Calçadis-
ta”, promovido pelo Sindicato no 
último dia 23 de julho, reunindo 
cerca de 150 pessoas. O evento 
é realizado a cada dois meses, 
quando o diretor de uma em-
presa é convidado a falar sobre 
suas experiências num bate-papo 
informal. 

Fundada em 1990, a Kidy 
Calçados produz cerca de 25 mil 
pares/dia divididos em 20 linhas 
de produtos. 
Durante o bate-papo com os 
empresários, Ricardo destacou 
algumas informações que ele 
considera importante para a 
reflexão do setor calçadista de 

Diretores da Kidy participam do 
projeto de troca de experiências

•Treinamento
Está sendo formada turma para 
treinamento em Exportação, 
patrocinado pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Informa-
ções, no Sindicato, pelo telefo-
ne (18) 3649-8000.

•Museu
O Sindicato das Indústrias do 
Calçado e Vestuário de Birigüi 
quer reunir fotos e histórias do 
setor calçadista de Birigüi. Se 
você tem material a respeito e 
quer doá-lo ao Sindicato, ligue 
para 3649-8000.

•Cursos trabalhistas
O advogado trabalhista do Sin-
dicato, Lázaro Penteado Fagun-
des, ministra cursos todos os 
meses na sede da entidade. O 
curso de junho teve como tema 
“Justa Causa” 
e reuniu 36 pessoas. Em julho, 
o tema “Estabilidade” estava 
programado (até o fechamento 
desta edição) para o dia 30 de 
julho, às 20h. Os interessados 
em participar dos cursos devem 
ligar para o telefone 3649-8000.

Birigüi, especiali-
zado no público 
infantil. Segundo 
ele, projeções 
de especialistas 
apontam que 
até 2008 haverá 
uma redução de 
12% no número 
de crianças no 
Brasil e que 
até 2025, a po-
pulação idosa 
será 34% do 
total de habitan-
tes do país. Respondendo sobre 
conjuntura econômica, Sérgio 
afirmou que o primeiro semestre 
deste ano foi o mais difícil nos 13 
anos de vida da Kidy. “Não es-
tamos conseguindo prever se os 

O empresário Carlos Alber-
to Mestriner, diretor comercial/
administrativo da Klin, foi eleito 
e empossado, dia 9 de julho, em 
uma das vice-presidências da 
Associação Brasileira das Indús-
trias de Calçados (Abicalçados). 
Atualmente, Birigüi conta com 
três membros na diretoria da 
associação. Os outros dois são 
José Luis Fernandes, diretor da 

A Klin Produtos Infantis Ltda. 
recebeu o prêmio Top of Busi-
ness no último dia 22 de julho. 
A premiação, conferida pela 
Montreal Eventos Internacionais, 
ocorreu no Hotel Hilton, em São 
Paulo. A homenagem é feita às 
empresas que se preocupam com 
a qualidade profissional.

O diretor comercial/admi-
nistrativo da Klin, Carlos Alberto 
Mestriner, representou a indús-
tria na entrega do prêmio.    

Klin recebe prêmio

Quase 100 pessoas participaram das videoconferências no Sindicato 
durante a 1ª Semana de Tecnologia da Informação realizada pelo CTCCA 
- Centro Tecnológico do Couro, Calçados e Afins de 24 a 26 de junho. 
Participaram das videoconferências funcionários das empresas Baby 
Júnior, Bical, Biri, Calbex, Carla Calçados e Esportes, Danzer, Dayfa, 
Força Nova, Jotaclass, JR Dublagens, Kidy, Klin, Murilo Soares Comércio 
e Representações, Pampili, Pé com Pé, Sameka e Verby.

10% de crescimento projetados 
para este ano serão atingidos”, 
disse. Os empresários apresen-
taram um vídeo institucional da 
Kidy. 

Birigüi tem vice-presidência da Abicalçados
Tip Toe, e José Roberto Colli, 
proprietário da Pampili, que com-
põem o Conselho Diretor.

Mestriner ocupará a vice-
presidência de Cidadania e Meio 
Ambiente até julho de 2005. É 
a primeira vez que Birigüi tem 
alguém neste cargo.      

“A participação de Birigüi é 
muito importante. A Abicalçados 
sempre esteve mais focada para a 

região Sul do País. A nova com-
posição da diretoria contempla 
uma equiparação melhor entre 
os principais pólos calçadistas, 
dando uma conotação nacional”, 
afirma o empresário. A presidên-
cia da Abicalçados permanece 
com o empresário francano Elcio 
Jacometi, reeleito e empossado 
também no dia 9. 

Videoconferências na Semana de Tecnologia

Videoconferência no Sindicato

Diretores da Kidy conversam com empresários

Participantes do treinamento “Alimente-se Bem” são orientadas

Ainda com respeito às me-
didas protecionistas a serem 
impostas por aquele país às 
importações de produtos 
brasileiros, uma  delas será 
a necessidade de inspeção 
de pré-embarque, o que não 
era solicitada até hoje e que 
tornou-se obrigatória para 
embarques realizados após 
07/julho/2003.
Tal inspeção será de respon-
sabilidade do importador e 
do governo venezuelano, 

quanto a custos, exatamente 
como ocorria com a Argentina há 
alguns anos. E será efetuada pelas 
mesmas empresas que as faziam 
também.
Hoje já existe uma determina-
ção governamental por parte do 
governo venezuelano sobre a ne-
cessidade de um registro em um 
orgão denominado “Sencamer”, 
que permite um determinado 
exportador  ingressar com suas 
mercadorias dentro do território 
venezuelano. E esse registro é in-
dividual do exportador, para cada 

uma das empresas que eventu-
almente importe os seus pro-
dutos no país (por exemplo, se 
uma empresa vende para vários 
importadores na Venezuela, é 
necessário obter o registro no 
Sencamer do exportador brasilei-
ro, para cada uma das empresas 
venezuelanas importadoras)
Esse registro é solicitado 
pelo próprio importador, que 
apenas fornece o modelo de 
uma declaração que deve ser 
feita pelo exportador, com firma 
reconhecida, e enviada para o 

importador. O número des-
se registro deve constar nas 
etiquetas de especificação do 
produto, que é outra exigência 
das novas regras de importação 
daquele país.
 

Marcelo Andrade de Oliveira
Andrade Coml. Repr. Asses. 
Com. Ext. Ltda.
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Francal 2003 marca otimismo do setor para o segundo semestre
A 35ª Francal pode ser consi-

derada um marco da expectativa 
otimista do setor calçadista para 
o segundo semestre deste ano, 
após um período fraco de ne-
gócios, com a perda do poder 
aquisitivo da população, inflação 
e alta dos juros. Está é a principal 
constatação a que se chega ao se 
ouvir os 19 expositores de Birigüi 
na Francal 2003, que aconteceu 
de 8 a 11 de julho, no Anhembi, 
em São Paulo. 

A visitação superou expecta-
tivas e o destaque ficou por conta 
das visitas internacionais. A ponto 
de o presidente da Francal 2003, 
Abdala Jamil Abdala, classificá-la 
como “a mais internacional de 
todas as feiras do setor calçadista 
já realizadas no Brasil”. Segundo 
Abdala, mais de 100 países visita-
ram o evento.

Mas o fechamento de negó-
cios ficou a desejar, apesar de a 
feira ter como principal função a 
apresentação das novas coleções 
Primavera-Verão. O grande vilão 
é o dólar, que com sua queda 
aumentou o preço dos produtos 
para o exterior.  As coleções 
apresentadas pelas empresas 
de Birigüi foram muito bem 
recebidas, o que fundamenta a 
expectativa de bons negócios nos 
próximos meses.

Visitação

O proprietário da Pampili, 
José Roberto Colli, afirmou que a 
Francal esteve dentro das expec-
tativas. “Nosso estande teve boa 
visitação, com contatos impor-
tantes para futuros negócios.”

O proprietário da Calçados 
Kadu, José Eduardo Lot Jorge, 
demonstrou otimismo. “O 
segundo semestre deste ano 
promete ser bem melhor que o 
primeiro.”

O estande da Guimy teve 
várias visitas da América Central 
e do Oriente Médio. “Esperamos 

fechar muitos negócios neste 
pós-feira. Estamos com um gran-
de diferencial que são os brindes, 
tanto na linha de sandália femini-
na, com um carrinho de boneca, 
como na de papete masculina, 
com skate e carrinho de rolemã”, 
disse o gerente administrativo, 
Elzio Ribeiro.

O coordenador de Marketing 
da Bical, Rodrigo Menegassi, tam-
bém demonstrou otimismo. “Foi 
o melhor movimento de muitos 
anos”, destacou.

O presidente da Brazon 

Brazilian Footwear, Anésio Sora-
to, afirmou ter se surpreendido 
com a visitação de importadores. 
“Nosso trabalho é voltado para 
a exportação. Estamos otimistas 
após contatos com vários países 
da América do Sul, inclusive Ar-
gentina; América Central e Ará-
bia Saudita, entre outros. Todos 
demonstraram gostar dos nossos 
produtos, sinalizando futuros 
negócios.”

“A Francal superou nossa 
expectativa, principalmente com 
relação ao mercado externo. Ti-

vemos visitas de importadores da 
Venezuela, Costa Rica, Panamá 
e México, entre outros países. 
Nossa coleção foi muito bem 
recebida”, disse Rodrigo Zuim, 
um dos diretores da Be-a-kid. O 
diretor da Ortopasso Calçados 
Infantis, José Roberto Rodrigues, 
declarou que a feira deste ano 
esteve melhor que a de 2002. 
“Tivemos uma boa receptivida-
de de nossa coleção, o que nos 
deixa otimistas com relação ao 
segundo semestre.”  

Para o diretor da Mizuminho, 

Alberto Francisco Vasques, “a 
Francal foi excelente. Recebe-
mos, entre outras, visitas da 
Espanha, Equador e Emirados 
Árabes, além da Argentina, para 
quem já vendíamos.”

O diretor da Pé com Pé, 
Eli José Tiburcio, enxerga “uma 
sensível melhora no volume de 
vendas no pós-feira. Na medida 
em que o mercado estiver com-
prando, poderemos fazer uma 
avaliação mais precisa de nossa 
participação na Francal.”  

Cautela
“A visitação esteve boa, mas 

o mercado está cauteloso. São 
necessárias uma melhora interna, 
com redução dos juros, e uma 
elevação do dólar”, afirmou o di-
retor comercial e administrativo 
da Klin Produtos Infantis, Carlos 
Alberto Mestriner.      

Para o diretor do Grupo Kiu-
ty (Kiuty e Passo de Anjo), An-
tônio Ramos de Assumpção, “o 
movimento não se transformou 
em negócios durante a feira. A 
expectativa é que eles ocorram 

agora. Com relação às exporta-
ções, os negócios fechados não 
atingiram preços muito bons.”

O diretor da Tip Toe, José 
Luis Fernandes, fez questão de 
destacar que “o poder de com-
pra no mercado interno está 
muito baixo”.

Prefeitura
A participação da Prefeitura 

de Birigüi foi avaliada como “ex-
tremamente positiva”. O estande 
montado na Francal recebeu uma 
média de 1.200 visitas por dia e 
atraiu a atenção de inúmeros vi-
sitantes estrangeiros.“Birigüi foi a 
única prefeitura com espaço pró-
prio na Francal para a divulgação 
de seus negócios e oportunidades 
no setor”, destacou o diretor-
executivo do Condei - Conselho 
de Desenvolvimento Industrial, 
Ernani Ney da Silva. 

As empresas recém-saídas da 
Incubadora atenderam mais de 
150 representantes nacionais e  
80 internacionais.

Divulgação
A equipe de reportagem do 

SindInforma esteve presente 
na Francal no dia 9 de julho. A 
viagem foi feita em uma van dis-
ponibilizada pelo Sebrae. Treze 
pessoas viajaram na van: presi-
dente e funcionários do Sindica-
to, Pontual Propaganda, Força 
Nova, Coopercal, Pinókio, Baby 
Júnior, Bolsart, Art Pé e Wande 
Calçados. 

“Quem visitou a Francal no dia 9 
desse mês — diga–se de passagem, 
feriado — teve a impressão de que 
os negócios realizados durante a 
feira seriam o maior sucesso.
Infelizmente, as aparências enga-
nam, mas também sabemos que 
não adianta vivermos de aparên-
cias. O importante é termos fé e o 
significado dessa poderosa palavra 
está na Bíblia Sagrada, no livro de 
Hebreus, capítulo 11, versículo 
um, que nos ensina: ‘O que é a 
fé? É a convicção segura de que 
alguma coisa que nós queremos 
vai acontecer. É a certeza de que o 
que nós esperamos está nos aguar-
dando, ainda que o não possamos 
ver adiante de nós’ (tradução da 
Bíblia Viva).
Portanto, parceiros, quando a es-
perança estiver fraquejando, olhe 
para o alto, porque de lá virá nossa 
solução.”

As Aparências 
Enganam

Samir Nakad
Presidente do Sindicato das Indústrias 
do Calçado e Vestuário de Birigüi

O estande da Kidy recebeu 
visitas principalmente de impor-
tadores da América Latina e da 
Europa. “O movimento esteve 
muito bom. A nossa coleção está 
sendo bastante elogiada e dentro 
das tendências atuais”, comentou 
Cláudia Cominali, do Marketing 
da Kidy.

Estandes de expositores de Birigüi na Francal 2003:
movimentação superou expectativas, 

mas fechamento de negócios ficou a desejar


